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O ser humano busca seu lar. 

			Essa busca vai  muito além de paredes, 

			lugar para morar ou forma de não pagar aluguel. 

			A casa que buscamos é a representação exterior 

			de algo que interiormente necessitamos. 

			É a busca por um porto seguro 

			 onde abrigar e manifestar a alma.

			

	

A alma necessita de uma consciência elevada, 

			a consciência necessita de um corpo apropriado; 

			o corpo precisa ser transformado.

			Alimento de qualidade, roupas, alegrias, algum dinheiro e uma casa. 

			Isso é tudo que é preciso neste mundo material, o de mais deve ser selecionado 

			para que não nos torne escravos e impeça o avanço rumo à autorrealização. 

			(O autor) 

			

	

Para recolher o ensinamento que agora está na sua frente, foram precisos muitos esforços ao longo de anos.

			Não tenha pressa em ler, e releia este livro.

			Entenda o ensinamento que só os buscadores 

			encontram além das palavras.

			Reflita, compreenda e pratique.

			A diferença entre quem leu e 

			quem sabe de verdade é a prática. 

			A experiência contínua é que traz o real conhecimento.

			Conheça!

			(O autor)

			

	

À Grande Rainha da Natureza,

			Mãe Natureza,

			Mãe Divina,

			Kundalini,

			Kali,

			Artêmis,

			Diana de Éfeso,

			Atena,

			Gaia,

			Isis, sem a qual nenhuma bioconstrução é possível.

			E à sua expressão no mundo físico: a mulher.

			Sem o feminino divino e humano não há nascimento, não há beleza, não há mundo, não há nada.
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			Depois de muitas andanças por mais de 200 cidades de 17 países, tendo morado em 27 lugares, trabalhado como vendedor, bancário, empresário, faxineiro, panfleteiro, pintor, garçom, entregando carros... após uma separação e um novo casamento, tudo resultando em aprendizados importantes compartilhados no livro 33 anos descobrindo ensinamentos (Literare Books International), senti juntamente com a esposa a necessidade de ter um lar, e conversando com um amigo que voltava de um curso onde viu sobre superadobe, resolvemos construir utilizando essa técnica.

			Não tínhamos muito dinheiro, então, essa forma veio a calhar por ser barata, além de, é claro, ser diferente do padrão e ter relação com a natureza onde a casa seria feita: um sítio num local muito próximo da cidade.

			Os materiais eram arame farpado e bobina de ráfia, que afinal é um saco tipo o de milho ou adubo, só que não é cortada e nem costurada, senão que é sem fundo de uns 300 m  de comprimento. Porém nossa vontade ultrapassou esses materiais, sempre mantendo o foco em bioconstrução que, embora não soubéssemos o que significava, tínhamos inerente em nosso jeito de ser e, assim, fomos utilizando o que surgiu ao nosso alcance durante a obra.

			O que é uma bioconstrução?

			Bioconstrução é o termo utilizado para se referir a construções onde a preocupação ecológica está presente [...], as bioconstruções valem-se de materiais que não agridam o ambiente de entorno, pelo contrário: se possível, reciclam materiais locais, aproveitando resíduos [...]. Todo projeto foca ao máximo aproveitamento dos recursos disponíveis com o mínimo de impacto.

			O tratamento e reaproveitamento de resíduos, coleta de águas pluviais, uso de fontes de energia renováveis e não-poluentes, aproveitamento máximo da iluminação natural [...] são exemplos de preocupações na concepção desses projetos. A residência nas bioconstruções também segue a filosofia de responsabilidade ambiental dos seus ocupantes.

			Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Bioconstrução

			Ampliando o conceito:

			[...] Utilizar materiais de uso local que poupam a poluição gerada no transporte de outros itens e beneficiam a economia é outra atitude que faz parte desse sistema. 

			Materiais utilizados na bioconstrução:

			Terra: a terra é um material abundante e que existe em diferentes locais. Na bioconstrução, ela pode ser usada de diversas formas, como em paredes de taipa e adobe. As construções de terra crua compõem ambientes ventilados, já que controlam a entrada e saída de calor e a umidade. Além disso, a terra tem um baixo impacto ambiental.

			Pedra: [...] podem ser utilizadas para diversos fins, como a construção de paredes, muros e fornos. Na bioconstrução, as pedras também são muito utilizadas para a fundação da casa, servindo para apoiá-la no terreno.

			Palha: [...] é um material de construção muito útil. [...]

			Madeira: [...]considerada um recurso renovável se [...] houver uma exploração adequada das matas e florestas [...], para ter durabilidade, (o material) deve ser tratado. [...]

			O bambu é uma opção de madeira ecológica que pode substituir a madeira na bioconstrução.

			As principais vantagens da bioconstrução são:

			• Redução da quantidade de resíduos gerada;

			• Redução do consumo energético;

			• Troca de conhecimentos na comunidade;

			• Preservação do meio ambiente.

			Etapas de um projeto de bioconstrução:

			Estudo e aproveitamento dos materiais locais:

			A primeira etapa de um projeto de bioconstrução é verificar e entender quais são os materiais disponíveis na região e de que forma eles podem ser aproveitados. Também deve-se levar em conta o clima, o tipo de solo e a localização do terreno, entre outros fatores [...].

			Tratamento de resíduos:

			Em um projeto de bioconstrução, os resíduos podem ser reaproveitados para gerar novos recursos [...].

			Conforto térmico e proteção da chuva:

			[...] os profissionais envolvidos no projeto devem estudar o melhor tipo de telhado para evitar a infiltração de água da chuva. É recomendado construir casas com telhados bem inclinados e beirais grandes para facilitar o escoamento da água.

			Em regiões com calor intenso, um telhado verde pode ajudar a deixar a temperatura dentro da casa mais amena. Criar aberturas que permitam uma maior circulação de ar é uma outra opção. Além disso, árvores e plantas ao redor da casa também ajudam nesse sentido, pois criam um microclima de umidade, deixando o ar mais fresco [...].

			Fonte: https://www.ecycle.com.br/bioconstrucao

			Materiais utilizados em construções de superadobe:

			• Bobina de ráfia, ou algum tipo de saco;

			• Terra ou areia;

			• Arame farpado;

			• Socador;

			• Funil.

			Materiais utilizados nesta casa:

			• Bobina de ráfia;

			• Terra (aproveitada de uma terraplenagem próxima);

			• Arame farpado;

			• Socador (feito no local com sobras);

			• Funil de 250 mm (cano de PVC reaproveitado);

			• Postes de madeira (reutilizados);

			• Pneus de automóveis (usados);

			• Garrafas de vidro de várias cores (usadas);

			• Postes de concreto (reutilizados de uma cerca);

			• Madeira de demolição;

			• Sacos para embalar areia (usados);

			• Cabos de aço (usados);

			• Caixas de leite (usadas); 

			• Chapas de câmara fria (usadas);

			• Bambus (cortados do próprio local);

			• Vidros temperados (descarte da fábrica);

			• Fios para conduzir energia elétrica;

			• Pedaços de granito (descarte de marmorarias);

			• Janelas de madeira com vidros;

			• Forrinho de cedro;

			• Tela de galinheiro e pinteiro (algumas usadas e outras novas);

			• Pinos de ferro (sobras reaproveitadas);

			• Cimento;

			• Areia;

			• Brita; 

			• Telhas de aluzinco;

			• Parquets (reutilizados), substituídos depois por porcelanato;

			• Sistema solar de aquecimento e armazenagem de água quente;

			• Caixa de água de 1.000 litros de PVC;

			• Caixas de água de fibra (5 e 10 mil litros);

			• Isopor (reutilizado);

			• Tijolos (que havia no local).

			Tivemos que aprender também os conceitos de sustentabilidade e permacultura. Sustentabilidade vem do latim sustentare, que significa sustentar, apoiar, conservar, cuidar. Permacultura é uma filosofia de trabalhar com a natureza e não contra ela. É uma filosofia de observação prolongada e contemplativa que culmina em uma atividade com muitas funções.

			Esses conceitos estão intimamente relacionados, pois, por exemplo, armazenar a água da chuva que cai no telhado para, posteriormente, regar, com queda natural, uma horta e/ou abastecer o bebedouro dos animais é algo que você faz uma ação e esta tem várias utilidades: a água vem da chuva e, portanto, não tem custo, não tem impacto ambiental, não necessita transporte e não gera poluição. Não precisa energia elétrica ou vinda de combustíveis fósseis para levar a água até a horta e ainda ajuda para que não seja despejada toda de uma vez no solo, o que causaria inundações.

			Esses conceitos são bonitos e interessantes, mas nós não sabíamos nada disso, exceto que, na visão que tínhamos do mundo, estavam incluídas muitas dessas situações, mesmo que apenas pensássemos em construir um lar.

			Também não tínhamos a experiência necessária com o material, e o amigo que deu as dicas iniciais foi para o exterior e ficou sem contato, mas não nos intimidamos e acertamos com um pedreiro jovem e responsável, que pensava antes de fazer e tinha bastante vontade de trabalhar, e vieram alguns ajudantes – quase todos do sistema semiaberto da penitenciária – sem qualquer contato anterior com os materiais.

			Curioso era quando os conhecidos visitavam o local e perguntavam como seria a casa, já que estávamos colocando 33 postes de madeira – desses de rua, que sustentam os fios de energia e as lâmpadas para a iluminação pública por anos e anos, até serem substituídos por postes de concreto. Esses postes eram rachados e tinham furos, o que dava uma aparência não muito bonita, mais ainda porque ficariam à vista. 

			Eu respondia a essa pergunta de como seria a casa dizendo que utilizaríamos terra, sacos de ráfia, arames farpados, postes e o que mais encontrássemos com pouco impacto ambiental, baixo custo e boa durabilidade.

			Então alguns diziam que não ia dar certo, que ia desmoronar e blá-blá-blá, e eu ficava com receio de eles estarem com a razão. De forma que reforçamos além do que seria o normal em construções com essa técnica.

			 Os próprios postes, além de não existirem em construções de superadobe, já eram tratados como produtos para aumentar a durabilidade pela companhia elétrica antes de sua colocação na rua, e esses produtos não desaparecem ao longo do tempo, mas na parte que seria enterrada, passamos uma camada de piche quente para reforçar a proteção (imagem 1).

			Essas críticas vieram também de alguns engenheiros e arquitetos amigos que queriam fazer o projeto da nossa casa, mas quando souberam que pretendíamos utilizar materiais tão diferentes do convencional, desistiram. Com isso, foi necessário estudar softwares de computador para poder fazer o projeto nós mesmos e o pedreiro seguir (é necessário deixar o agradecimento ao pedreiro).

			Poderíamos ter feito o projeto no papel, mas ficaria suscetível a muitos erros e esquecimentos, e no computador fica mais organizado. Embora sempre se esqueça algo, ainda mais quando não se tem muita experiência. Uma tomada a mais, lâmpada em lugar diferente, ponto de água faltante, por exemplo. Então, reflita bem sobre o projeto, de preferência ao longo de um mês ou mais, e se for possível fazer um projeto em 3D da sua futura casa, faça.

			Colocamos primeiramente os postes (imagem 2). Depois cavamos 1,5 m, onde passariam as paredes (isso foi reforço extra, mas ao longo do tempo vimos que era importante), e viemos compactando com um socador manual feito com um pedaço de poste com duas madeiras na lateral que serviam de cabo.

			Colocávamos uns 3 ou 5 cm de terra e socávamos tudo, depois mais 5 cm e socávamos novamente (os entendidos chamam de apiloamento), até que chegamos na altura onde começaria a casa.

			Era a base, a preparação que é muito importante em qualquer construção e, às vezes, é requisito indispensável. Quanto mais atenção você dá à preparação, menos incômodos no futuro. Lembre  disso.

			Quase completada essa parte, surgiram os pneus de automóveis (imagem 3) que já tinham rodado por milhares de quilômetros e agora poderiam descansar sendo parte da base da casa.

			Esses pneus foram conseguidos no Ecoponto Municipal, com autorização da Prefeitura, e dentro deles socamos terra com uma marreta. Em cada pneu eram colocados cerca de três carrinhos de mão de terra. E assim foi sendo feita uma carreira de pneus que marcaram o início de cada parede externa (imagem 4).

			Após isso, iniciamos a segunda carreira de pneus, de forma que cada pneu dessa segunda carreira se suportava nas metades de dois pneus da primeira carreira. 

			Não posso deixar de relatar a inteligência dos animais, no caso de uma cadelinha nossa. Ela viu que pegávamos um pneu e colocávamos no lugar e, em seguida, encontrou um pneu de um carrinho de brinquedo que veio junto com a terra e carregou com a boca (imagem 5) para colocar junto aos nossos.

			Ao completarmos a segunda carreira, aparecia o delineamento da casa. Os amigos diziam que era bem estranho, porque em vez de ter uma base de concreto, tínhamos duas carreiras de pneus antiterremotos.

			Mas uma das funções dos pneus era a mesma do concreto: não permitir que a água subisse por capilaridade e gerasse infiltração crescente. E por insistência do pedreiro, o concreto apareceu:

			Cortamos um pedaço de 4 ou 5 m  da bobina de ráfia, que foi dobrada em uma das pontas (para transformar o pedaço em um saco com fundo) – o pessoal que constrói com essa técnica chama de envelopamento.

			Na ponta aberta, introduzimos um pedaço de uns 40 ou 50 cm de cano de PVC de 250 mm (imagens 6 e 8) para fazer de funil, dentro do qual despejamos baldes e baldes de areia, brita e cimento na proporção de 5 x 1, além de um mínimo de água (concreto quase seco), que foram enchendo o saco que ia sendo conduzido para ficar em cima dos pneus.

			Quando sobraram sem encher uns 30 cm da ráfia, fizemos novamente o envelopamento, de forma que a parte vazia do saco ficou sob a parte cheia.

			Logo cortamos outro pedaço de 4 ou 5 m e seguimos da mesma forma até completar o perímetro da casa onde já estavam os pneus.

			 Feito isso, utilizamos o socador (imagem 7) para compactar o máximo possível o conteúdo do saco, e logo colocamos um fio de arame farpado sobre a carreira de sacos (imagem 8). Esse arame foi preso em cada um dos postes que havíamos colocado anteriormente (imagem 9) – talvez fosse desnecessário prender nos postes e iniciar com concreto, porque casas de superadobe não têm postes e são de terra, mas vai saber... queríamos segurança.

			Lá fomos nós para a segunda carreira – chama-se fieira – de sacos de ráfia com concreto quase seco, que ao final foi socada (imagem 10), depois veio o arame farpado, que foi novamente preso em todos os postes. 

			Assim seguiu (imagem 11), com a diferença que, a partir da terceira fieira, colocamos apenas terra dentro dos sacos e sobre algumas delas utilizamos dois fios de arame farpado em vez de um só.

			Quando chegamos à altura do final de nossas pernas, deixamos espaço para as janelas e seguimos com o processo. Logo em seguida, resolvi colocar garrafas coloridas na parede para iluminar o interior ao nascer e pôr do sol (imagem 12 mostra a iluminação vinda de fora com a casa já mais desenvolvida). Para fazermos isso, cortamos duas garrafas de vidro e juntamos as partes cortadas dentro da parede. Ao redor delas, enrolamos uma caixa de leite para que o alumínio fizesse refletir mais os raios solares.

			Como a parede com esse tipo de construção fica com a espessura de 36 a 40 cm, as duas garrafas preencheram do lado interno ao externo da parede.

			Para brincar um pouco, fizemos um desenho de uma serpente com as garrafas na parede Leste e outra na Oeste, de forma que, se juntássemos as duas paredes, as duas serpentes iluminadas em tempos diferentes fariam o desenho do Caduceu de Mercúrio, utilizado como símbolo das Ciências Contábeis e da Medicina – embora em alguns lugares a Medicina utilize o bastão de Asclépio como símbolo (com uma serpente apenas), mas ambos os símbolos têm o mesmo significado.

			Esse significado vai muito além da cura, regeneração e sabedoria. Trata-se das testemunhas do que os orientais chamam de Kundalini e alguns ocidentais chamam de Mãe Divina, uma energia poderosa que está dentro de nós e pode ajeitar nossa casa, nossa energia, nosso corpo, nossas dívidas cósmicas e eliminar características desagradáveis que temos. Mas isso de Kundalini é assunto para outro capítulo, porque aqui estamos falando de coisas materiais e o ser humano em geral gosta de separar o espiritual do material.

			Na parede Norte, não foram colocadas garrafas nem aberturas, porque é a parede onde deve ficar a cabeceira da cama. Os Mestres de sabedoria nos ensinam que, deitando-se com a cabeça para o Norte, nosso sono é melhor, e se a pessoa for praticar meditação, poderá aprofundar mais. Opa, novamente estamos falando de algo espiritual, mas é porque sem o espiritual o material fica vazio, oco e sem graça.

			Voltando à construção, na parte superior de cada abertura foram colocados lado a lado, horizontalmente, dois palanques de concreto (imagem 13) recolhidos do próprio sítio. Em seguida continuamos enchendo os sacos com terra (imagens 14 e 15), inclusive sobre os palanques.

			Quando chegamos à altura de 3 m, correspondentes ao primeiro andar, alguém falou que tinha sido demolido um pavilhão antigo na cidade. De lá vieram pranchas de pinheiro de primeira, e com elas foi feito todo o piso do andar superior (imagem 16), os caibros do telhado e a bancada da cozinha.

			Essas pranchas tinham um carimbo que dizia o nome da madeireira e o ano da venda: 1949. Isso é reaproveitamento e reciclagem. Porém, se fosse hoje, teríamos que utilizar outro material, porque depois que surgiu a moda de madeiras de demolição, essas pranchas passaram a custar um valor incompatível com a bioconstrução.

			Nessa altura, soubemos que uma fábrica de vidros temperados tinha no depósito muitos vidros de diversos tamanhos, os quais haviam sido descartados por conterem falhas – falta de um furo constante no projeto, por exemplo. Mas para nós isso não era problema e poderíamos utilizá-los onde quiséssemos. Trouxemos 72 vidros que seriam utilizados em algum lugar na casa.

			Dois deles foram colocados um sobre o outro no meio do piso do andar superior, de forma que do segundo pavimento se pode ver o primeiro e entra luz natural, clareando a parte térrea. 

			Terminado esse pavimento, descobrimos por que não existiam outras casas com mais de um piso construídas com superadobe... se torna trabalhoso e perigoso levar terra até o funil que vai sendo conduzido sobre a alta parede e também há perigo ao apiloar (imagem 15). Porém, o principal motivo é o peso, pois foram utilizadas na construção 33 cargas de caminhão (imagem 55), num total aproximado de 700.000 kg, ou seja, 700 toneladas de terra que seriam somadas aos outros materiais para serem suportados sem vigas de ferro e concreto.

			No nosso caso, uma parede inclinou um pouco e, por sorte, ficou bonita dessa forma e não causou preocupações, mas na hora de construir o peso, deve ser considerado como risco, pense que pode aparecer umidade no solo ou as raízes de uma árvore mexerem na base. Ou, pior ainda, pode desmoronar uma parede, causando acidentes graves ou fatais.

			Continuamos, e perto do final do andar superior, terminou a bobina de ráfia. Enquanto pensávamos em como resolver, surgiu uma situação inusitada... um João de Barro fez ninho no topo de um dos postes que serviam de colunas para a casa (imagens 14 e 18).

			Se continuássemos, os filhotes seriam perdidos, então, esperamos dois meses para eles saírem e podermos seguir com a casa (a bem da verdade, tenho que dizer que não foram somente fatores emocionais com a natureza que nos fizeram esperar os pássaros crescerem e saírem... para a sorte deles, faltou mão de obra nesse tempo).

			Mas, com a obra parada sob o sol e a chuva, muitos sacos rasgaram-se e a casa ficou com um aspecto feio, que eu chamava de “o fantasma”. Mas independentemente do nome dado, isso gerou um agravamento das críticas.

			Porém, retomamos os trabalhos utilizando, no lugar da ráfia, sacos de areia (imagem 17), ou seja, sacos em que é transportada a areia nos trens até esta cidade. Seria dar uma reutilização para os sacos e não foi difícil de consegui-los.

			Logo chegou a hora de colocar os caibros, para os quais foi utilizado parte daquela madeira de demolição. Após isso, o pedreiro deu a sugestão de fazer uma amarração que prendesse todos os caibros e postes para que a casa não se deslocasse para um dos lados. Essa ideia veio da viga de amarração utilizada na construção em alvenaria convencional, a qual ele conhecia. 

			Gostamos da ideia e aproveitamos que nos postes adquiridos havia uma porção de cabos de aço, então utilizamos cinco desses cabos para passar pelos furos que fizemos em todos os caibros e postes (imagens 19, 20 e 21), e com os tijolos que havia no local, fizemos uma caixa (imagem 20), na qual colocamos concreto (imagem 22). Assim, tudo virou um bloco, e a obra tem mais segurança.

			 Acima deste bloco, veio o forro (imagem 23) que foi pregado nos caibros. Utilizamos forro de cedro, que foi devidamente tratado com veneno contra cupim. Talvez você diga que veneno não é ecológico, e eu concordo, mas se eu fosse fazer hoje, colocaria em todas as madeiras mais de uma vez ou, talvez, as deixaria imersas no produto por um tempo para garantir. Nem tudo precisa ser ecológico, mas tem que ser lógico. Cupins causam problemas sérios e podem ser difíceis de serem eliminados.

			No telhado, optamos por ter uma água somente, ou seja, inclinação para uma única direção (imagem 18), a fim de diminuir o custo, aproveitar melhor os postes e facilitar o recolhimento da água da chuva.

			Optamos por algo convencional: telhas de aluzinco. Esse material esquenta bastante com o sol e, consequentemente, a temperatura interna da casa ficaria alta. Para evitar o aquecimento, utilizamos caixas de leite vazias – embalagens cartonadas, longa vida ou Tetra Pak – que foram recolhidas de uma padaria onde já tinham cumprido sua função de conservar o que chamam de leite. 

			Cada uma das duas mil caixas foi cortada, lavada e grampeada sobre o forro (imagem 24), porque são muito boas no processo de manter a temperatura interna da casa.

			Hoje existem ONGs que revestem e ensinam a revestir com essas caixas casas de pessoas sem condições de fechar as frestas por elas mesmas, trazendo, além do conforto térmico, o bloqueio do vento, da chuva e de insetos. A pioneira dessas ONGs é Brasil Sem Frestas – você pode conhecer e ajudar nesse trabalho voluntário maravilhoso por @brasilsemfrestaspf.

			No nosso caso, além das caixas de leite, surgiu outra solução para a temperatura elevada, já que uma universidade estava sendo reformada e as antigas placas de isopor foram retiradas e entregues a um centro de reciclagem, e de lá trouxemos e colocamos no espaço entre as madeiras (imagem 25) nas quais o aluzinco seria parafusado na próxima etapa.

			Aí eu disse para o pedreiro que queria aberturas no telhado onde tivessem vidros (daquele lote de temperados), e ele disse que era fácil fazer, inclusive com a veneziana ou tampa deslizante que eu também queria. E lá fomos nós comprar alguns materiais de custo irrisório enquanto eles faziam cinco aberturas grandes no telhado (imagens 35 e 41, mostram a iluminação zenital com a casa mais desenvolvida). 
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